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Carta de Vila Boa de Goiás
 

“Os pobres herdarão a terra e se deleitarão na abundância da paz” (Sl 37,11)

 

A festa

Vindos de todos os cantos do Brasil, na Vila Boa de Goiás, cerca de 1000 companheiros e companheiras, representantes de trabalhadores e trabalhadoras rurais, de posseiros, de assalariados rurais, de quilombolas, de lideranças indígenas, de ribeirinhos, de agentes de pastoral, de bispos, padres, pastores, pastoras, religiosos e religiosas, o Pastor e membros da Igreja de Goiás, para celebrar o 2º Congresso Nacional da Comissão Pastoral da Terra no seu 30o aniversário.

Nos reunimos proclamando a fidelidade aos Deus dos Pobres, que se revelou a Moisés, a fidelidade aos pobres de Deus que nossos fundadores prometeram 30 anos atrás, a fidelidade ao serviço aos povos da terra que hoje, nos provoca e convida a escutar.

Abrimos nossos ouvidos e nosso coração se alegrou quando nos contaram das maravilhas que acontecem no meio de nós: a luta teimosa contra o latifúndio, que conquistou a terra para muitas famílias e que alimenta a resistência indomável dos que continuam acampados.

A valorização dos nossos conhecimentos na produção limpa e saudável de alimentos, frutos de nossas sementes e do nosso amor e cuidado com a terra, que não queremos envenenada por agrotóxicos.

O fortalecimento da dignidade e dos direitos culturais das comunidades quilombolas e indígenas; as iniciativas de ribeirinhos e pescadores na defesa e no uso sustentável dos nossos rios e lagos; a convivência harmoniosa dos extrativistas com a floresta e dos sertanejos com o semi-árido.

Festejamos a presença militante e indômita dos movimentos populares que reúnem, articulam e fortalecem a luta de sem-terra, atingidos por barragem, pequenos agricultores na conquista dos direitos, na defesa do ambiente, na construção popular de um novo projeto para o Brasil e para a América Latina que seja realmente alternativo, solidário e sustentável. 

Nos alegramos, também, com o indiscutível protagonismo de mulheres e jovens que contribuem de maneira criativa e generosa com a luta camponesa.

 

O clamor

Nossos ouvidos, porém, tiveram que escutar também, o clamor que vem do povo oprimido e nosso coração encheu-se de tristeza, indignação e vontade de lutar contra a grilagem das terras devolutas e públicas, a devastação ambiental, o trabalho escravo, o desemprego e o subemprego crescentes.

Nos indignamos por causa das milhares de famílias camponesas expulsas da terra com a conivência do Estado e, sobretudo, do legalismo cego de muitos juízes. 

O agronegócio da madeira, dos grãos, do eucalipto, da cana, divulgado como sinal maior do desenvolvimento do Brasil, foi desmascarado neste Congresso, por não ter nenhuma utilidade para os brasileiros, não gerar emprego, não distribuir renda, produzir pouquíssimos alimentos para nossas mesas e, de tabela, devastar as florestas, envenenar as águas, grilar nossas terras, explorar e assassinar trabalhadores e trabalhadoras.

Podemos afirmar, com todas as letras, que, em muitos casos, as terras do agronegócio intensivo e extensivo, não cumprem a necessária e obrigatória função social, exigida pelo art. 186 da Constituição Federal.

O grito do povo ficou ainda mais dramático quando denunciou que a esperança de mudança que a vitória de Lula tinha alimentado, não está se realizando. O desencanto, porém, não significa desânimo. Nossa luta vai continuar, pois acreditamos que é possível e necessário vencer os projetos faraônicos, a exemplo da transposição do São Francisco, superar a lógica de uma política financeira que faz com que o dinheiro do nosso país seja destinado prioritariamente ao pagamento dos juros de uma dívida externa e interna ilegítima e imoral, já paga financeiramente. Dinheiro usado na perversa dinâmica da corrupção e da cooptação que penetram em todas as camadas do poder e, às vezes, também, nas organizações do povo.

 

A esperança

Os gritos de esperança misturados de angústia foram a tônica destes dias de fraterna convivência, estando nós acampados austera e alegremente, saboreando os produtos trazidos com fartura de todas as nossas regiões e vindos também da generosidade do povo das comunidades e dos 22 assentamentos de Reforma Agrária do município de Vila Boa de Goiás, que aqui nos cabe agradecer. 

Momentos inesquecíveis foram todas as celebrações, com destaque para a noite das “testemunhas fiéis” tendo à frente a figura de Dorothy Stang, Irmã da CPT e dos pobres da Amazônia. Nas praças e ruas de Goiás, a multidão dos Congressistas, acompanhados pela população da cidade, tornou-se uma só alma e um só coração na memória, no testemunho e no compromisso, em companhia de todos os nossos mártires. 

 

Nossos compromissos

Foi nesta moldura de fé e de luta, que o Congresso, renovou apelos e compromissos para nós, nossas organizações populares e nossas igrejas:

· Arrancar as mordaças de nossos olhos e de nossos corações para não se envergonhar de um sonho e de uma utopia que o sistema capitalista e imperialista dominante quer destruir dentro de nós e que as gerações futuras tem direito de receber, já iniciado por nós;

· Empenhar-se, no trabalho maciço de base, marca registrada da CPT e, ao mesmo tempo, sempre cuidar do projeto maior que, a partir dos valores do campesinato, queremos construir e oferecer ao nosso país e ao nosso mundo globalizado;

· Assumir decididamente o apoio à luta, ao protagonismo e à organização dos trabalhadores e trabalhadoras assalariados, peões, diaristas, bóias frias vítimas de superexploração, aliciamento e trabalho escravo.

· Apoiar as comunidades e os movimentos populares em suas lutas contra a concentração fundiária, contra a devastação ambiental, especialmente contra a privatização, mercantilização e poluição da água, direito humano e patrimônio da humanidade.

· Acreditar que o ecumenismo da vida e da dignidade das pessoas e do ambiente deve nos fazer cada vez mais conscientes e corajosos, como os mártires que cultuamos, de que o Evangelho passa necessariamente pelas grandes causas que a realidade mostra para a CPT assumir e implementar. 

 “Os novos céus”

Na grande plenária, guardaremos as palavras de seu Sebastião, um companheiro, camponês do Ceará que, com seus 67 anos, nos gritou com entusiasmo: “Novos céus e nova terra, a gente é quem faz, com a nossa prática!”.
Como CPT queremos dar o que pudermos de nossas vidas à construção destes desses “novos céus e nova terra” e o mesmo desejamos a vocês amigos e amigas, que nos acompanharam na leitura desta carta, em fidelidade ao Deus dos Pobres e a serviço aos povos da terra.

 

Os participantes e as participantes do II Congresso Nacional da CPT

